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A vida das empresas es-
tá bem mais áspera desde 
que o governo subiu os ju-
ros e os impostos. Mas a 
cada dia que passa cresce 
a convicção de que o go-
verno é capaz de sustentar 
a estabilidade nos preços. 
Goste-se ou não da alta 
de juros e das medidas 
tributárias do pacote fis-
cal, a plataforma conti-
nental chamada Brasil 
está levando a sério a 
promessa de Brasília, de 
que fará o necessário pa-
ra salvaguardar a estabi-
lidade conquistada há 
pouco mais de três anos. 

A resistência do Con-
gresso em aprovar o au-
mento do Imposto de 
Renda e o corte de 50% 
nos incentivos fiscais é 
ameaça de sinal contrá- 

rio, assim como a vacila-
ção do próprio governo 
em cumprir a promessa 
de dispensa dos servido-
res não-estáveis. A per-
cepção, contudo, é de 
que existe vontade e ca-
pacidade para implemen-
tar a maioria das medi-
das anunciadas. 

É por isso que, em vez 
de se prepararem para 
uma desvalorização des-
controlada, com repasse 
aos preços, as empresas 
trabalham com o cenário 
de redução da atividade. 
O clima foi resumido pe-
lo economista norte-ame-
ricano Albert Fishlow, de 
passagem pelo País: "O 
capital interno está de-
monstrando confiança". 
Assim, o governo caval-
ga e sobrepuja, paulati-
namente, a segunda gran-
de prova na vida do Pla-
no Real. (Cont. A-7) 


